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n rod ,.ão 

Agrot6xicos são produtos químicos bioddas, utilizados no 
combate às pragas e às doenças das plantas. que podem 
causar danos à saúde das pessoas, dos animais e ao lT'I€t> \ 
ambiente. Estão presentes no processo de produção, no 
armazenamento e beneficiamento de produtos agricolas, 
nas pastagens. em florestas e outros ecossistemas e em 
ambientes urbanos, tldricos e industriais. 

No Brasil, os agrotóxicos são usados há mais de meio 
século. DesenvoMdos a partlr da tecnologJa e da pesqusa 
de armas de guerra, foram primeiramente em 
programas de saúde pública, no combate a vetores e 
parasitas. Passaram a ser utilizados mais intensivamente 
na agriCtJtura a partir da década de 60. 

Em 1975, o Plano Nacional de Desenvolvimento estimJou 
o agríct.itor a comprar os VEnenOS através do Oédto AtraI, 
ao instituir a Inclusão de uma cota definida de agrot6xico 
para cada finanaamento requendo. Essa OOigatoriedade, 
sanada à ostEnSiva cbs fatlIm-rtes. delerrrW'KxJ 
uma enorme disseminação no uso dos agrot6xicos no 
Brasi, que é um dos K1eres rntX'I(jajg em oonsumo desses 
produtos. 

No Brasil. a Associação Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim) registrou. em 2004, o patamar histórico de 4,9 
biI1ões de dólares na venda de agrolÓxicos. Deslacam·se 
os herticidas, "'" mais da metade das_. 



DaOOs da a.g..1Zaçl<> ......- do Saudo (OMS) ......".". 
OCCW'9iII. no rruldo lTliI'ões de ntOXlCal';OOs.1gLdas por 
agot6xicQs a cacb EI1O. com 22C ri mortes 

O Centro de Informações ToxicológICaS do RS (CIT-RS) 
regIStrou, no ano de 2005. 961 casos de ntaxçaçOOs j)()r 

agrot6xicos de USO agl::oIa. 890 casos de f1toXJCaÇ6es por 
nset(':idas de USO dooléstioo. 501 casos de i1toXlCê.ÇÕeS por 
raticdas e a oeon-ênCIa de 1 7 óbitos . 

No entanto. taiS dados referem-se apenas aos casos de 
intoX1CaÇÕ9S agudas, não IncUndo os agravos relacionadoS 
à expogçao crênca. que em rnlitas circunstâncias, não são 
diagnostICados corretarnenle, pol" apresentarem SIntomas 
nespedficos ou por SffirTl confLo:idos com outras drJerças. 

SegI.X'do a OMS. para cada caso notificado de intoxicação 
por agrot6X1CO eXlstlnarTI outros 50 casos nao notificados. 

Dessa forma. pode-se afirmar que as IntoxICações e as 
doenças provocadas pela exposição aos agrotóxlCOS 
et::n>tJtUfrn·se em lfflgave problema de saúde pútjca. 

• 

Quais os agravos à saúde 
provocados pela exposição 
aos agrotóxlcos? 
• ALTUlAÇOEs NEUAOCOMPORTAMENfAJS 

(nsóróa. rntabiIdade. depressão. pe<da de mem6<ia) 

• NEU10PATlAS PERlItR<CAS 
e fraqueza nas pernas e nos braços) 

•  DERMATOSES (lesões de pelei 
•  ALERGIAS 
•  PROBlEMAS AESP1RATÓRlOS 

(M'le, asma. bronqUIte, fi:rose pt.knona1 

•  LESOEs NO F1GAoo 
•  INSUFlCII:NCIA RENAL 
•  ALTERAÇÚES SANGUINEAS 
•  DEPAESSÀO {MUNOLÓGICA 
•  CATARATA E CONJUNTMTE 
•  DESREGULAÇAO ENDÓCRINA (<iterações """""""') 

•  TERATOOt:NESE (nascimentos com ffiéMfoonaçóes) 
(alterações genéticas) 

AEDUÇAO DA FEATlUOADE 
cÂNCER 





•r o a 

Presença de sinais e Sintomas, investigação do processo 
de trabalho e outras fontes de contaminação, exames 
complementares. monitoramenlo biológico (exames 
to>ocológicos específicos para detectar intoxicações, por 
exerrPo. niva de cornesl""'" para os oogaroIosforados). 

Referência técnica à equipe de saude 
para auxílio no diagnóstico e no tratamento: 

Cenlro de Infoonaç6es Toxicobgicas - CIT-RS 
Fones, (51) 2139.9200 ou 
Site: http://\MrV\N.cit.rs.gov.br 

Centro de VlQilãncia em Saúde - Divisão de VlQilância 
em Saúde do Trabalhado< - DVST/SESIRS 
Fones, (51) 3901.1102/3901 .1101 
E-mail: trabalhac:lcr-cevs@saude.rs.gov.br 

Protocolo de Agrotóxicos da COSATIMS  
E-mail: cosat®saude.gov.br  

Observalório de saúde do TrabaJhador  
S<1e, httpjfwww.opas.org.t>'/saudedolrabalhador  

Sistema Integrado de Infcxmaçõe5  
sobre Agrol6xicos - SIA  
Síte: http://w.vw.anvisa.gov.br  

Informações contidas nos rótulos  
dos agrotóxicos  

Informações contidas nos rec€1tuários agrcoômicos. 

http://w.vw.anvisa.gov.br
http://\MrV\N.cit.rs.gov.br


Primeiros socorros  
para n IC tio  
Sempre que possível, entre em contate com o CtT-RS 
para informações adequadas! Se o paciente estiver 
inc:or"Isdente ou em corM.JIsão. chame o saviço de saúde 
de emergência. 

No caso de roupa ou pele contaminadas: 
Tire a roupa e tome banho imediatamente . 

No caso de ingestão de agrotóxico: 
_dê_apessoo ratun >ro<iJIo _ rO.a-ovénito 

ou re..Jtréiza" o \I9"lEO) sem OOentcção mêd:::a cu cb aT-RS . 
• Remova qualquer resto de \IElf1EIf'() da boca. 

1",1PORTt..'HE leite ou aleool 
não devem ser usados nas intoxicações. 

No caso de contaminação dos olhos: 
Lave imediatamente os olhos com água carente dLxante 
15 minutos . 
Não coloque nada mais nos olhos. 

{  No caso de contaminação pela inalação:  
Buscar remover a \lÍtima para local arejado.  
Abrir janelas e portas para melhorar a ventilaçãO. 



h n o I 
Em caso de suspeita de intoxicação, procure: 

Programa de Saúde da Faml1ia da sua região; 
postos de saúde do municiÇlio; 
emergências dos t-ospta5 locais; 
agentes comunitários de Saúde; 
Centros de Referência em Saúde do Trabalhador. 

Em todos os casos de intoxicação, doença 
ou acidente relacionado ao trabalho: 

Notifica' através do Sistema de h1formações em &Ufe do 
Trabalhador {Slsn. A notificação será feita. no Relatório 
rdMcIJ<j de Noflfcação de!>(pJo (RJNA), paos profissionais 
do seMço de saúde onde o trabalhador for atendido. Os 
casos suspeitos de agavos relacionados 00 trabalho serão 
notificados, através da FICha IndMdual de Notificação de 
Caso Suspeito (F1S),;JOf agentes comunitários de saúde, 
ciigErltes sO:::i::::êis e ID' 0Jtr0s agentes extemos 0C6 SEf\..;ços 

de saúde, 

• Emitir a Comunicação de .Acidente de Trabalho (CAT): a 
CAT é um documento ofK::ial pérn nformar a ()C()Tência de 
um acideflte ou doença do trabal1o. Com ela. as pessoas 
podem rec:arer aC6 seus dreitos na Previdência. 



• • 
Agrotóxicos 

A maciça dos agrolóxicos trouxe graves 
problemas ambientais, como a degradação de recursos 
naturais não renováveis, o desequdíbrio ambiental, a 
degradação e a poI.jção da água, dos solos e do ar, corno 
também a contaminação dos alimentos. 

Os resíduos químicos presentes no solo deslocam-se 
horizontal ou vertiCalmente. contamnando rios, lagos. 
água subterrânea e oceanos. 

O agrot6xico elimina, Juntamente com as pragas. 
organismos úteis, animais e vegetais, reduzindo a 
biodiversidade e implicando maior instabilidade dos 
ecossistemas. 

As alterações resultantes nos ecossistemas fazem com 
que o agricultor necessite utilizar quantidades cada vez 
maiores de agrot6xicos. o que resulta em resistência das 
pragas a esses insumos. 



Como prevenir? 

sobre os riSCOS do uso e da 
exposção a agrotÓXlCOS 

Consultar um engenheiro-agrónomo ou florestal. 
bJsca"do lecnoIógK::as ao uso cbs agotÓxK::os 
lmanep in'egrado de pragas, por exempto), 

TodoS os agrotóxlCOS São potenCialmente perigosos. 
Avalie bem a necessidade de utjllzá-Ios. Se precISéY fazer 
uso dos agrotOlOCOS. use 5.err4Jr'8 os eqUIpamentos de 
PIO'eçào ndw>JaI iEPIs), que não eirrwm1, mas redJzem 
os riscos de CCfitamnação . 

Call:re o agol6xro SClITlErIle cem a l"eC8ta a;}IUIlOmca. 

Leia al81tamente as I1fonnações da receita agonôrrj:;a 
e do rotoo do agrolÓXlOJ a-rtes do prepa-o e da é(lk:aÇão. 

O agnJIor SOfnente pcx:Ia"á trabatIer" com agrotoXlCOS 
se receber capaotação adequada 

c..r.ças, gesta'ltes00 m..hlIes que """'" a'1'1a1'lErtn:b 
rêo deIIem ter qualquer tipo de cantata :om agrolóXICOS. 

Não coma. flrneou beba 
ou <JJéiquer Ilpo de c:ont.ato com agroI:ÓXICOS. 

• lave os EPls e as roupas uijizadas durante a apicação 
dos agrolóxicos separadamente das roupas da fam\a. 

• Os agrotóxicos devem ser guardados em um local 
exckJsNo para essa 1inaIodade, De """""'" aIg..ma devem 
ser armazenados prÓximo a rações ou alimentos. dentro 
de casa ou ;unto ao abrigo de animais. 

• Recotha as anbaOlgens vazJaS, faça a '''1>''''' tavagem 
e as devolva ao fornec:ecjo--". 

• Nunca reutlrze as embalagens de agotÓxicos. 

• ConsUt. pe<iOdc:aTIen'. aequ.,. de saúde, que poderá 
detectar precocemente SInaiS e sinlomas de intoxicação 
e realizar O morVIoramonto biológico. 

• Busque aJternativas ao uso de agrot6xico. 

• Procure gatalltir a qualidade da água e dos alimentos 
const..midos. 

• Prefira o consumo de alimentos produzidos sem 
agrot6xicos. 



A 500edade vem arcando, há bastante tempo, com os 
Pf9ILÍlOS soaaJS e arrbientas de I.XTI moc:IeIo de prodJção 
que estimula e tem como base o uso indiscnminado dos 
agotóxicos. 

Encontramos várias pesqUisas e expenências práticas 
a viabidade e a pn:xjJtMdade da <qWnxa 

e da prodl.Çào agroeooIógoca 

Ê necessano o comprometimento de toda a sociedade 
na busca de um novo modelo agncola. baseado em 
valores como o da sustentabiidade e o da bIoc:INesidade, 
q..e """ oclequado as .... r<lOOSSdades <bS trabat1adores 
e da população. 

INFORME-SE. PRODUZIR SEM  
AGROTÓXICOS ÉPOSSIVEL  

EVIÁVEL!  

PROMOVA A SUA SAÚDE.  
PROCURE CONSUMIR ALIMENTOS  
PRODUZIDOS SEM AGROTÓXICOS.  



Quem são os responsáveis 
pela 

Os sindICatos 
A Corntssão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA 

• A Comissao Interna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalhador Rural 
• O Ministério Público 

O Centro de VlQilãncia em Saúde (CEVS) 
DVAS - Fone, (51)3901.1119 
DVST· Fone, (51)3901 1102 
DVS - Fone, (51)3901.1090 
DVE - Fone, (51)3901.1166 

Os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 
CEREST EsladLJ<j - Fone, (51) 3901.1102 
CEREST Porto Alegre - Fone, (51)3225.2211 
CEREST Macrorreglâo Missioneira (ljuQ 
Fone, (51)3333.4855 
CEREST Palmeira das Missões Fone: (55) 3742.5714 
CEREST Macrosul (Pelolas) - Fone, (51)3225.5588 
CEREST Região dos Vales (Santa Cruz do SuQ 
Fone, (51)3717.4635 
CEREST Sanla Mana - Fone, (55) 3286.2609 

A Delegacia Regkx1al do Trabalho 
Fones, 151) 3226.7858 e (51)3228.6544 

A Secretana da Agricultura e Abastecimento 
Fone, (51)3231.7319 

A Secretana Estadual do Meio Ambtente 
Fundaçào Estadual de Proteçào Ambiental FEPAM 
Fone, (51)3225.1588 
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